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INTRODUÇÃO

Devido à procura de uma alimentação saudável e funcional, a aveia branca é uma

alternativa (POOANIA et al., 2022). Condição que tem promovido aumento gradativo das

áreas de produção, e como consequência, o avanço traz maior incidência de doenças fúngicas,

causando danos na produtividade e qualidade de grãos (SMULDERS et al., 2017). Dentre as

doenças, recebem destaque a ferrugem da folha (Puccinia coronata C da. f. sp. avenae) e

helmintosporiose (Drechslera avenae (Eidam) El Sharif), as quais têm seu aparecimento e

progressão influenciado pelo aumento da temperatura e umidade do ar, condições presentes ao

final do ciclo de cultivo da aveia (PEREIRA et al., 2020). Destaca-se que estas doenças não

são totalmente controladas pela resistência genética, sendo a aplicação de fungicida a medida

mais rápida e eficiente de controle (TORMEN et al., 2013). No entanto, o manejo de

fungicida em aveia se concentra principalmente no estágio final de desenvolvimento da

espécie, diretamente relacionado à fase de formação e enchimento de grãos (DORNELES et

al., 2021). Condição que reflete na falta de segurança alimentar tendo em vista o consumo “in

natura” do cereal, além de tornar o sistema insustentável devido a contaminação da água, ar e

solo, gerando problemas de saúde pública (PERREIRA et al., 2020). Tendo em vista os

problemas ocasionados pelo uso de agrotóxicos, surge a necessidade de identificação de

cultivares de aveia com resistência genética a doenças foliares e ao mesmo tempo reduzida
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dependência de uso de fungicida, buscando maior intervalo da última aplicação a colheita

e/ou redução do número de aplicações, condição que poderia auxiliar na produção de grãos

com qualidade e livre de contaminantes (SILVA et al., 2015). Neste sentido, o uso do modelo

de adaptabilidade e estabilidade de Eberhart e Russel (1966) poderia ser uma alternativa na

identificação de cultivares de aveia branca com maior resistência genética às doenças foliares

e com maior estabilidade a alterações do ambiente. O objetivo é identificar cultivares de aveia

com produtividade satisfatória e adaptabilidade e estabilidade em condições de uso de

fungicida pelo momento/número de aplicações, na perspectiva de desempenho superior na

ausência e/ou reduzido uso do agrotóxico.

METODOLOGIA

O trabalho foi desenvolvido no ano de 2021 no município de Augusto Pestana, RS,

Brasil. O delineamento experimental de blocos casualizados, seguindo um esquema fatorial

23 x 5, para 23 cultivares de aveia branca (apresentadas na tabela 1) e 5 condições de

aplicações de fungicida, sem aplicação de fungicida, uma aplicação [aos 60 dias após a

emergência (DAE)], duas aplicações [(aos 60 e 75 DAE)], três aplicações [(aos 60, 75 e 90

DAE)] e quatro aplicações (aos 60, 75, 90 e 105 DAE), respectivamente, com três repetições.

O fungicida utilizado foi o tebuconazol de nome comercial FOLICUR® CE na dosagem de

0,75 L ha-1. A semeadura foi realizada em junho com semeadora-adubadora para composição

das unidades experimentais de 5 m2, e densidade populacional de 400 sementes viáveis m-2.

Para o controle de plantas invasoras foi utilizado o herbicida metsulfuron-metil de nome

comercial ALY® na dose de 2,4 g ha-1 do produto comercial e capinas quando necessário.

Aos 105 após a emergência avaliou-se a área foliar necrosada (AFN, cm²) a partir da coleta de

três plantas de cada parcela, observando as três folhas da panícula para a base, por condição

de fungicida e cultivar. As folhas foram digitalizadas para a identificação da área foliar total e

necrosada, e posteriormente, medição com auxílio do software WinDias. A colheita para a

estimativa da produtividade de grãos (PG, kg ha-1) ocorreu de forma manual pelo corte das

três linhas centrais de cada parcela, que após trilhadas em colheitadeira estacionária foram

direcionadas ao laboratório para correção da umidade de grãos para 13% e posterior pesagem.

Os dados foram submetidos à análise de variância para detecção dos efeitos principais de

cultivares e condições de uso do fungicida e sua interação. Após realizou-se as médias para
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análise do desempenho das cultivares em cada número de aplicação de fungicida, conforme

classificação em superiores (S) e inferiores (I) considerando a média mais ou menos um

desvio padrão. Utilizou-se o método de Eberhart & Russell (1966) para análise de

adaptabilidade e estabilidade. As análises foram realizadas com auxílio do programa GENES.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na tabela 1, a área foliar necrosada na ausência e uma aplicação de fungicida aos 60

dias após a emergência, a necrose sobre a folha é praticamente total, porém, com uma

aplicação a cultivar URS Estampa demonstrou superioridade. Na condição de duas aplicações

de fungicida, aos 60 e 75 dias após emergência, destaca-se a superioridade das cultivares URS

Altiva, URS Brava, Carlasul, Fapa Slava e Afrodite, com grande intervalo do uso do

fungicida até a colheita.

No uso de três aplicações de fungicida (Tabela 1), aos 60,75 e 90 dias após a

emergência, embora a grande maioria das cultivares mostram valores médios mais

expressivos, a superioridade apenas foi obtida para as cultivares Taura, Afrodite e Artemis.

No uso de quatro aplicações aos 60, 75, 90, 105 dias após a emergência, também se

destacaram estas mesmas cultivares como o grupo superior à média mais um desvio padrão. O
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estudo mostra que as cultivares com superioridade em um maior número de aplicações

representaram genótipos fortemente dependentes do uso de fungicida, condição que gera

dependência aos agricultores ao uso de agroquímicos. A cultivar Brava se qualifica como

grande potencial de produção de grãos com redução de agroquímicos.

Na tabela 2, dos parâmetros de adaptabilidade e estabilidade, destaca-se a

superioridade de produtividade e a adaptabilidade específica a ambientes desfavoráveis, ou

seja, de menor uso de agroquímicos para as cultivares URS Altiva, URS Brava, configurando

genótipos com potencial a resiliência a restrição de fungicida e ao mesmo tempo, de controle

genético em suportar a pressão do patógeno. Além disso, as cultivares URS Tarimba, URS

Taura e IPR Artemis evidenciaram superioridade de produtividade com adaptabilidade geral,

ou seja, ajustada a ambientes favoráveis e desfavoráveis, mostrando maior dependência ao

uso de fungicida.

Ainda na tabela 2, a cultivar IPR Afrodite mostra grande dependência ao uso do

agroquímico. Destaca-se a URS Altiva, que também evidencia estabilidade de produtividade
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pelas condições de uso de fungicida em condição de adaptabilidade específica em suportar a

pressão do inóculo, diferente da URS Brava a qual não evidenciou estabilidade. Ainda na

tabela 2, superioridade da área foliar necrosada foi observada as cultivares URS Brava, URS

Estampa e IPR Artemis. A URS Brava e IPR Artemis também foram superiores à expressão

da produtividade de grãos, com exceção da URS Estampa. Foi observado que para área foliar

necrosada, todas evidenciam adaptabilidade específica a ambientes favoráveis, porém com

estabilidade de expressão na URS Brava e IPR Artemis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As cultivares URS Brava e URS Altiva apresentaram superioridade de produtividade

com adaptabilidade a ambientes desfavoráveis pela ausência ou reduzido uso de fungicida,

com estabilidade e instabilidade frente a previsibilidade de produtividade nas cultivares Altiva

e Brava, respectivamente. As cultivares mencionadas representam os genótipos mais

ajustados para integrar blocos de cruzamento para inserção de genes de resistência em novas

constituições genéticas a serem desenvolvidas pelos programas de melhoramento genético.
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